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A Grande - -
DE 1.3 DE MAIO 

ao Santuário de Nossa Senhora do Fátima: 
OS PEREGRINOS 

Numa imponente e impressionante 
manifestação de fé e piedade, cente· 
nas de milhares de perelffinos, nacio· 
naia e estrangeiros, estiveram concen· 
uados na vasta esplanada da Cova da 
Iria nos dias 12 e 13 de Maio último. 
Mngn[fica romagem de oração e peni· 
~ência que maia uma vez se realizou, 
em cumprimento da Mensagem que a 
Sant[ssima Virgem tTouxe a Portugal 
e ao mundo, por meio dos pastorinhos 
de Aljustrel, há 36 anos, nos páramos 
altos e ermos da Serra de Aire I O 

tempo foi assinalado por vento forte 
e chuva torrencial que inundou as es· 
tradas e os campos e encharcou os cor· 
pos dos fiéis. 

Há já dias que haviam começado a 
chegar peregrinos, de perto e de lon· 
ge, de todos os recantos do nosso pa[s 
e de pa[ses bem distantes. Muitos de­
les fizeram a pé lon~rt~s e dolorosas 
caminhadas. Na véspera à tarde a mul­
tid.ão era já enorme. Vieram também, 
além de inúmeros lfTUpos de péreari· 
n~. deputações de várias unidades mi· 
litares, de alunos da Escola do E.xér­
cito, do Colégio Militar, dos Pupilos 

do Exército, da Legião Portuguesa, da 
Mocidade portuguesa Feminina e do 
Corpo Nacional de Escutas. 

Do estrangeiro vieram numerosissi· 
mas peregrinações: de Espanha (de 
Madrid e de La Roda); da América, 
dirigida pelo rev.0 P. Cacela, da In­
glaterra, da França, da Áustria, da Ho­
landa e até da Grécia. Havia ainda, 
em grande número, peregrinos alemães, 
russos brancos, auiçoa, belgas e cana­
dianos. 

E as cerim6nias, como de costume, 
iniciaram-se com a procissão das ve­
las. O mau tempo não lhes tirou a 
1ffandeza. Homens e mulheres, de eor-
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Cruzada dos Cruzados 
Ecos dum Encontro 

Em Junho de 1950, realizou-se na Cov_a. da Iria ,um encontr? n~­
cional de responsáveis dos Cruzados da Fatuna. Ale~ dos hab1~ua1s 
actos de piedade, houve reuniões de estudo para, J?lrect.ores D1~ce· 
sanes da Pia União e para Chefes de Tre~~na e vanos le1go; dedica• 
oos a esta Obra, e ainda uma sessão plenana. Estudo e oraçao fora~ 
feitos em ordem à acção, que fundamentalmente compreende do1s 
aspectos: propaganda e organização. _ . 

Foram horas de santo entusiasmo as que entao se v1veram. Com 
seriedade foram analisados os fins dos Cruzados da Fátima e as con­
dições que impuseram a cria~o des~ ~bra. Verificou-se ~ue, sem 
ela, a Acção Católica não pod1a subs1~~· a? m~nos com~ e. 

Ora a importância da Acção Catohca e ev1dente. Mil vezes se 
lhe referiu o Santo Padre Pio XI, que em documentos numerosos 
e em conversas com variadas pessoas não só traçou as suas linhas 
fundamentais. mas até desceu a pormenores da sua orgânica. O Santo 
Padre Pio XII precisou ainda mais a obra Ado se.u glori~s~. Antecessc:r· 
Os Senhores Bispos de Portugal por ela tem fe1to sacr~1c1os que nao 
esquecem, e carinhosamente a organizaram em suas ~~~eses. 

O Movimento, por mercê de Deus, não tem des1lud1d~ as espe• 
ranças da Santa Igreja. Não é ainda tudo o que se faz miSter, mas 
o trabalho de recristianização por ele operado salta aos olhos de toda 
a gente. . 

Ainda há pouco se realizou em Lisboa ~ I Congresso Nac1o~l 
éia Juventude Universitária Católica. O que fo1 essa magna assembleia 
de estudantes, rapazes e raparigas das três ~~versidades .de:> ~ais, só 
justamente pôde apreciá-lo quem teve a felictdade de ass1st1r as suas 
reuniões de estudo, às suas se3SÕes plenárias e aos seus actos religio­
sos. E em todos os meios se têm passado coisas semelhantes. 

Mas todos sabem que um dos meios mais eficazes de ajucbr a 
Acção Católica consiste em ser associado, cumpridor e zeloso, da Pia 
União dos Cruzados da Fátima. 

No encontro da Cova da Iria, de 1950, foram justamente apre­
ciados estes problemas. Por isso, as pessoas que assistiram, partiram 
para as suas terras animadas das melhores intenções. E sabemos que 
muitas delas traduziram em acção a intenção generosa. Em algumas 
Dioc~es, fundaram-se novas trezenas. à custa de muito sacrifício. 

Mas o tempo, que inexoràvelmente gasta tantas coisas, poderá 
ter amortecido a energia dos primeiros tempos e até a magnânima 
intenção. Ora as dificuldades não só não diminuíram mas até, como 
já se tem dito muitas vezes, enormemente aumentaram. 

Urge renovar o espírito de sacrifício, e continuar sem desfaleci­
mento esta necessária Cruzada dos Cruzados da Fátima. Deus o quer! 

t MANUEL. Arcebispo de Mitile~ 

passam de joelhos em terra em torno 
da capela das Aparições, cumprindo 
promessas. 

PERSONALIDADES DE RELEVO 
PRESENTES 

Tomam parte na grandiosa homena· 
gem a Nossa Senhora da Fátima, mui­
tas entidades de relevo. Vêem-ao ali 
alguns dos venerando& Bispos portugue· 
ses, o Príncipe D. Duarte Nuno e sun 
augusta Irmã a Senhora Infanta D. Fi­
lipa de Bragança, a Senhora D. Maria 
do Carmo Fragoso Carmona, ae Senho· 
ras Condessa de Barcelona e euae Fi­
lhas, os Senhores Ministro do Exérci­
to, da Marinha e das Obras Públicas, 
Generais D. Miguel e D. Fernando Pe· 
reira Coutinho, General Dias Costa, 
Comandante geral da Legião Portugue· 
sa, General Leonel Vieira, General Pei­
xoto e Cunha, Brigadeiros António 
Maia e Vuco de Carvalho, Presidente 
da Junta Autónoma das Estradas, Ge­
neral D. Luís de Sousa Macedo (Mes­
quitela), Senhora Ministra da Turquia , 
Engenheiro Sá o Melo, director geral 
dos serviços de urbanização, dr. Ra· 
fael Duque, antigo Ministro da Econo· 
mia, etc. Entre os estrangeiros encon· 
tram·ae o Bispo alemão da diocese de 
Taingtão (China), missionário da Con­
gregação do Verbo Divino, um sacer· 
dote russo, o rev.0 P.• Blizuetzov, pro· 
fessor no Colégio Russo de Roma e ac· 
tual capelão da sede internacional do 
Exército Azul, e outros. 

A Cruz Vermelha Portuguesa e a 
Cruz de Malta montaram postos de ao­
corro. Os serviços destas duas benemé­
ritas instituições são sempre muito 
apreciados e dignos dos maiores lou­
vores. 

Como nos anos anteriores, a Emisso­
ra Nacional fez a tTansmisaão radiofó­
nica directa das cerimónias, tanto no 
dia 13 como na véspera à noite. 

No dia 12 à tarde, os participantes 
do I. 0 EncontTo Luso-Espanhol doe 
Patrões Cat6licos (U. C. I. D. T.) reu· 
niram-se em sessão solene para encer­
ramento dos seus trabalhos. Presidiu il 
sessão o Senhor Arcebispo de Mitile­
ne, numa sala anexa à ilffeja do Rosá­
rio, decorada com ae bandeiras nacio­
nais de Portugal e Espanha. O dele;a· 
do português, sr. Engenheiro Horácio 
Moura, leu as conclusões o falaram ou­
tros dirigentes espanhóis e portugueses. 
O Senhor D. Manuel Trindade · Sal­
gueiro proferiu uma notável alocução 
em que p& em relevo o esptrito das 
encíclicas papais, única f6rmula de ao· 
lução, dos problemas entTo o capital e 
o trabalho. Tamb&m o Senhor D. J~ 
Alves Correia da Silva pronunciou lne­
vea palavraa de &!iudação e do exalta· , 

ção do esp[rito que reuniu na Fátima 
os patrões espanhóis e portugueses. 

Com os peregrinos chegam centenas 
de doentes que dão entrada no hospi­
tal para a indispensável observação 
médica. Dirige o serviço médico o ar. 
dr. José Pereira Gens, auxiliado pelo 
ar. dr. Alfredo Pimentel. A sua tarefa 
é exgotante e às vezes melindrosa. O s 
prestimosos e as prestimosaa Servitas 
trabalham incansáveis, no transporte e 
no cuidado doa doentes. 

A PEREGRINAÇÃO DOS PROFESSO­
RES DE MADRID 

FLORES DA HOLANDA 

Por via aérea vieram e foram colo- : 
cndas no nndot de Nos.;a Senhora dJI ~ 
Fátima flores fresca! e lindas da Ho- l 
!anda , tão fresca~ e tão lmdas como se 
as tivessem acabado de cortar nos can· ; 
te iros daquele pai~ do n::.rtc da E.urch • 
pa t já tradição recebcr·se nest~ dwa ~ 
semelhante testemunho de lé dos ta· !' 
tólicos holande~e& E. uma vez mais. .• 
este ano, ele não !altot. A capela das ' 
Aparições e o monumento do Sa~mdo ~ 
Coração de j esu. estavam do met~mo • 
modo linda c artisticamente ornamt:n· ~ 
tados com muitas l lores ~ 

• 
A PROCISSÃO DAS VELAS 

~ 
Entre as peregrinações estrangeiras 

destaca-se a da Associação Católica dos 
professores de inatrução primária de 
Madrid, que é dirigida pelo respectivo Às 22,30 h Of1l'anizou-se a sempre 
Presidente sr. D. Jesus Catal&n Garcia. imponente e impressionante proc1ssão • 
Vêm também juntos num total de 51 das velas. O andor com a veneranda ' 
pessoas elementos da Irmandade de Imagem de Nossa Senhora da Fátima : 
Campeadores Hispânicos e o seu Presi- era conduzido aos ombros pela~ Senho- t 
dente sr. Rafael Gil Serrano. Logo que ras Servitas Esta procissão foi mais 
chegaram de autocarro, dirigiram-se uma vez uma extraordinária manifesta· 
para a capela das Aparições e em se· ção de fé e piedade. Embora cansa· ; 
guida para a i~~:reia ~o Rt>AAr!OJ ~!! d~ ~ ~!.!!!.!:;.:::!~ ;:..;!.;. cl.um, qu~ caia ' 

~===~i':os r::;:ni~m:. ~andartea doa I (Conlmua na v pág.) ~ 

--. 
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O Senhor D. Frnclac• Renclelro, O. P., li.,o Au.xillat elo Algarve, dá 
blnsio aos doent••· Leva a umltela o Senhor DOftt DuMfe RultOi 
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A Grande Peregrinação de Maio, 13 
(Contmuaç,lo da /. 0 página) 

de doentes inscritos eram conduzidos 
em carrinhos de mão e em macas pa­
ra o recinto reservado ao fundo da es­
cadaria do Rosário, a fim de assisti­
rem dai às cerim6nias. Entre os doen­
tes encontravam-se alguns estrangeiros. 

UMA CARTA Do PACífiCO 
abunda:.te, ~ peregrin~ sentiam-se fe- iviiSSA DA COMUNHÃO GERAL 
lizes pela graça de ali ae encontrarem. 
N~a Senhora atravessou a multidão 
numa apoteo~e surpreendente de entu­
siasmo. Quando a veneranda Imagem 
chegou ao cimo da monumental esca­
daria do Rosário, o entusiasmo da mul­
tidão redobrou de intensidade, reno­
vando-se os cânticos e as aclamações. 

SAIPAN. Ilhas Marianas, 30 de Janei­
ro de 1952. 

A NOITE DE VICrLIA 

A noite do dia 12 para o dia 13 foi 
aareste e por vezes tempestuosa. Caiu 
chuva açoitada violentamente por ven­
tos frios que tornaram mais duras as 
penitênciu voluntárias doa peiegrinos. 
Depois da meia-noite, grossas b áteaas 
de água inundaram a esplanada. Por 
não terem onde se pudessem recolher, 
a maior parte dos f iéis suportaram he­
roicamente o temporal, encharcando-se 
por completo. 

A meia-noite, o Senhor O. Francisco 
Fernandes Rendeiro, O. P.. Bispo 
Coadjutor do Algarve, exposto solene­
mente o Santíssimo Sacramento num 
altar improvisado no átrio do Rosário, 
começou a cerim6nia da adoração ge­
ra l, •ezando alternadamente com os 
f iéis o terço e pregando nos intervalos 
das dezenas sobre os m istérios glorio­
aos. Diz que estão na Cova da lna, e 
com eles reunidos em espírito, milhões 
de crentes de Portugal continental e 
ultramarino e de muitas nações daa 
cinco partes do mundo, para homena­
gear a Virgem Santíssima que ali apa­
receu há 36 anos, por seis vezes, a três 
pastorinhos. 

Vai-se rezar o terço. Não se com­
preende naquele luga r outra d evoção 
que não seja o Rosário, diz o ilustre 
Prelado. Ainda se ouvem os ecos da 
mensagem de Nossa Senhora: cNiio 
ofendam mais a Nosso Senhou. Este 
apelo angusti~ da noaaa Mãe do Céu 
feito há 36 anos, continua de pé. Os 
ApÓstolos não compreendiam o senti­
do profundo dos mistérios que Jesus se 
esforçava por lhes ensinar. Desce sobre 
eles o Espírito Santo. Então compreen­
dem tudo. Enchem-se de coragem e 
prcll'am com d esassombro o Evangelho 
aoa Judeus. O Divino Espírito Santo 
desceu sobre as almas dos Apóstolos e 
transformou-os. N6s, como os Apósto­
loa, tímidos o ignorantes, temos neces­
sidade do Espírito Santo. Se derm~ o 
nosso consentimento, consciente o ple­
no, à acção da sua graça, ele tomar.i, 
como quer, posse de n6s e nós seremos 
cristãos como d evemos aer. 

~ 6,30, as businas e cclaxonu 
anunciaram a alvorada e com ela a 
Missa da Comunhão Geral. Celebrou-a 
o Senhor D . 1\lanuel Afonso de Car­
valho, Bispo Coadjutor de Angra do 
Heroísmo, e dezenas de sacerdotes aju­
daram-no a distribuir o Pão dos An­
jos, pois foi de maia de cinquenta mil 
o número de fiéis devidamente prepa­
rados pela confissão sacramental que 
se aproximaram da Sagrada Mesa. À 
Missa da Comunhão Geral outraa 1e 
seguiram. nos cinquenta altares da 
igreja do Rosário e nas capelas do San­
tuário. Os sacerdotes estrangeiros cele­
braram na capela das Aparições. a par­
tir das quatro horas da madrugada. 

Às 6 horas, houve uma cerimónla 
singela mas impressionante. O Senhor 
Bispo de Leiria, na presença de diri­
gentes, empregados o operários da 
Companhia Shell, procedeu à bênção 
de uma Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima destinada pela direcção daque­
la Empresa às suas refinarias em Cu­
raçao, nas quais trabalham cerca d e 
três mil operários portugueses, que me­
receram do venerando Prelado pala­
vras do maior elogio. 

Não tinham terminado ainda os cân­
ticos desta cerim6nia quando, em mas­
sa, os oficiais e aoldadoa do Governo 
Militar de Lisboa e os de outras regiões 
do P aís que ali ac encontravam foram 
ocupar a esplanada em frente à igreja 
do Rosário. para assistirem à Missa 
que lhes foi dedicada. À frente desta 
formatura • sr. Brigadeiro Correia Leal 
o numeroso grupo de alunos da Escola 
do Exército, Colégio Militar e Pupilos 
do Exército. Assistiram também à Mis­
sa o Ministro da Marinha sr. Coman­
dante Américo Tornaz, alguna oficiais 
do Exército e da Armada e outra• in­
dividualidades de categoria. A Missa 
foi dialogada sob a direcção do rev. P.• 
Arnaldo Duoute, capelão do Governo 
Militar de Lisboa, e celebrada pelo dr. 
António dos Reia Rodrigues, capelão 
da Escola do Ezército. No final oa sol­
dados cantaram a c Portuguesa•, sendo 
acompllnhados pelos restantes peregri­
nos num coro grandioso que ae ouvia 
a grande distância. 

A SECUNDA PROCISSÃO 

MISSA E BtNÇÃO DOS DOENTES 

Depois, começou a 1';1issa dos doen­
tes que foi celebrada pelo rev.0 P .• 
José Agostinho Rodrigues, pároco de 
Alter do Chão. Pregou o Senhor Bis­
po Coadjutor do Algarve, que tomou 
para tema da sua alocução a frase do 
Papa Pio XII - cNossa Senhora do 
Rosário vencedora das grandes bata­
lhas de Deus• e, a prop6sito, falou so­
bre o valor do terço e aconselhou a 
sua recitação quotidiana, para assim 
se dar satisfação ao pedido da Virgem 
do Rosário da Fátima aos pastorinhos 
a quem se dignou aparecer. Concluiu 
a aua brilhante alocução. dizendo: cfoi 
com o Rosário que a Igreja venceu os 
agitados tempos do século Xlll, em 
que grassava a heresia dos Albigenses, 
como venceu também em Lepanto. 
Não desanimemos nestes tempos de 
crise. Ainda há um recurso: o Rosá­
rio lo 

Em seguida os Senhores Bispos 
Coadjutores do Algarve e de Angra do 
Heroísmo, conduzindo cada um deles 
uma c:uat6dia com o Santíssimo Sacra­
mento, deram a bênção eucarística aos 
doentes, em número de setecentos e 
dos mais variados males, numa ceri­
mónia sempre impressionante, eempre 
comovente. a que as invocações da 
multidão davam especial realce. 

Pegaram nas umbelaa os ara. D. 
Duarte Nuno e dr. Abílio Tavares, Go­
vernador Civil de Santarém. 

A PROCISSÃO DO «ADEUS• 

Desde este recanto afastado do mun­
do, me dirijo a esse centro de atrac­
ção de todos os fiéis, com um tríplice 
fim; o primeiro é comunicar-lhe uma 
graça, o segundo fazer-lhe um pedido, 
c o terceiro dar início a uma corres­
pondência que esperamos aeja ininter• 
rompida, pois não duvidamos que a 
primeira rosa que Nossa Senhora' dei· 
xou cair sobre esta ilha, ó a primeira 
duma série interminável. 

No passado mêa de Junho, pusem~ 
aob a protecção especial de Nossa Se­
nhora de Fátima as obra~ desta Mis­
são c prometemos trabalhar com todo 
o afinco por propagar a sua devoção 
entre os fiéis. Para iaao, entce: outros 
meios, planeámos publicar uma revis­
ta, chamada cMarianas:o, cujo fim prin· 
cipal seria promover esta devoção sal­
vadora. Quando estávamos a ?rep&lar 
o primeiro número, Nossa Senhora quis 
dar-se a conhecer por Si mesma. Eis 
aqui o caso. 

Em consequência de um desastre de 
automó•el, um jovem de 25 anos ficou 
'às portas da morte, as quaia ie abriram 
para ele poucas horas dep.)IS, deixan­
do a viúva, da mesma idade, com trê8 
crianças. Tão grande dor não foi mi­
tigada pela resignação cristã. poiS a 
jovem, embora cat61ica, como todos o• 
habitantes da ilha, não tinha a pieda­
de necessária para aceitar tamanho dca­
gosto. Em consequencia disso, perdeu 
o juízo. A sua demência, que durou 
vários dias, não lhe permitia um mo-

Algum tempo depois, dada a Bên· mento de descanso. O médico (norte­
ção eucarística à multidão dos peregri- -americano). negou-se a visitá-la em 
nos, os venerand~ Prelados deram a sua casa, alegando que o remédio não 
sua bênção episcopal, organizando-se estava ao aeu alcance, o limitando-se 
em seguida. de novo a procissão que a receitar um narc6tico que a manteve 
conduziu a Imagem de Nossa Senhora em sono artificial durante algumas ho­
para a capela das Aparições, _ a co- ras. O desconsolado p ai da jovem acu­
movente procissão do cAdeuu, na diu a n6s em busca de remédio. fo­
qual 80 agitavam milhares e milhares mos a casa dele várias vezes. Eu estre­
de lenço5 brancos que semelhavam no mecia ao ouvir as palavras da pobre 
seu conjunto uma grande revoada de doente, que em sua loucura dizia ver­
pombas brancas. Principiou então a de- dadeiras blasfêmias. Aplicámos-lhe to­
bandada dos peregrinos. dos os rernédi~ naturais que nos foi 

Findos os actos oficiais da peregri- possível, mas bem convencidas de que 
nação, três doentes experimentaram a graça daquela cura necessitava de 
melhoras consideráveis, estando os seus um remédio muito superior. 
casos a ser estudados pelos médicos. Temos em casa um pequeno quadro 

Visconde de Montelo de Nossa Senhora de Fátima, que .um 
Às 1 O horas, na ocasião em que o espanhol residente na ilha de Coam 

rev.0 P. Blizuetzov, do Colégio Russo w w • • • • • • • • '" nos trouxe do seu pr6prio Santuário e 
de Roma, celebrava no altar da capela IMPERIO DAS MEIAS por cujo intermédio já recebemos mui-
do hospital, SeQ'Ondo o ritual pr6prio, tas graças. Levei-o. a caaa da doente, 
o que despertou natural curiosidade, Av. Almirante Reis, 173-E 
principiou a ser rezado o terço junto '- • ~ a O A 

no dia 19 de Setembro ao anoitecer, 
Entreguei-o ao pai da jovem, dizendo­
-lhe que o conservassem em casa até 
alcançar a cura, e que prometessem a 
Nossa Senhora, se lhes concedesse tal 
graça, rezar todos os dias o terço em 
família. Assim o prometeu o descon• 
solado pai, mas deixando ver no ra.­
to, juntamente com o aeu reconheci• 
mento, uma grande desconfiança. Na 
manhã do dia 20 o estado da doente 
pareceu agravar-se o que entrava em 
agonia. Foram chamar o Padre Mis­
siouário, enquanto todas as peasoaa da 
família rodearam a cama em pranto 
desfeito. O Padre, que é capuchinho. 
tirou o rosário da cintura e pô-lo ao 
pescoço da moribunda, pedindo a~ 
assistentes que rezassem com ele. Pa.­
aado pouco tempo, os lábios de Mar­
garida (assim se chama a jovem) co­
meçaram a seguir a reza, coisa que não 
tinha querido fazer desde que começa• 
ra a sua loucura. Depoia abriu os olhos 
e começou a dis~ a todos os pre­
sentes, nomeando-os, e com YOZ emo­
cionada, maa pausada e serena, diaaea 
cVi Nossa Senhora; chegou-se a mim 
e deitou-me flores. Então senti como 
se fosse um véu que me tiravam da 
cabeça. Vj também o Eduardo (sca 
esposo); ainda não estava no Céu. e 
disse-me: aceita a vontade' de Deua a 
conforma-ta com a minha morte. Oh 
sim, meu Deus I eu a aceito. Perdoa a 
minha rebeldia e o meu pecados. 

56 depois disto nos mandaram cha• 
mar, para que, como tínhamos aido 
testemunhas do seu sofrimento, o 18&­
semos também da sua felicidade. Não 
contentes com isso, vieram também a 
nossa casa, poucas horas depois, a jo­
vem c o pai. Este, fora de ai do coo• 
tente, dizia e Tepetia uma c outra •ez: 
cAgora é que eu realmente creio. A 
nossa angústia foi imensa, mas Nossa 
Senhora, que tudo pode, trocou num 
momento, com um milagre maravilho­
ao, a dor em alegri~». Desde então fi. 
cou no rosto de Margarida um não aei 
quê do recolhimento, que antes não ti• 
nha, e que notam quantos a conbeo 
ciam. 

Para n6s este caso foi um sinal ma• 
nifesto de quanto a nossa Mãe Maria 
Santíssima deseja que pcopaguemos o 
aeu culto, c uma promessa da chuva 
de bênçãos que Ela há-de deixar cair 
sobre a nossa querida Missão. -

Ana Maria Larracoechea, M. M. 8. 
(das Mercedariaa Miaioneraa de Berriz], 

Por fim, o ilustre orador, comentan­
do os mistérios da Assunção e da Co­
roação do Nossa Senhora. afirma que, 
como o actual Pontífice declarou, a 
Santíssima Virll'em é a vencedora das 
grandes batalhas de Deus. Os séculos 
aiatãos acreditaram sempro no triunfo 
da Rainha do Céu. Os mistérios do Je­
an. aão também os mistérios de Maria 
Santíaaima. A Fátima ó uma realidade 
indestructível. Ela ó o mistério de Ma­
ria. e para n6a a reprodução da sua 
1ubida ao Céu. 

da capela, enquanto ae organizava a Setim ful11urantc muito bom ... ... ... 13~00 
procissão para conduzir a Imagem de Crepe chma 1.• qualidade ... ... ... ... I~ 
Nossa Senhora da Fátima. À frente ae- Pano cru, 70 de larllo ...... "' "' "' ~ LençoU. c/aiour l ,m80 x2,m25 ... ... ... ,!!!! 
guiram as bandeiras dos diversos gru- Lençois c/aiout l,m80.x2.m5() ...... 4 ~ Notícias do Santuário, 

AS HORAS DE ADORAÇÃO 

Q•ando o Sen~or D. Francisco Ren­
deiro acabou a aua pregação, }Unto do 
altar exterior da igreja do Rosário, on· 
do estava solenemente exposto o San· 
túleimo Sacramento, vendo-ae a escada­
ria que lhe dá aceaso e o longo terrei· 
ro em frento coalhad~ de peregrinos, 
a chova que até então cata a intervalos, 
toTnou-se tonencial. Segundo refere um 
jornalista, em dada altura, teve-se até 
a impressão de que urna tromba d~ 
'gua desabava tobre a Cova da Iria. 
Houve um brevo instante de assombro 
e do hesitação, mas a quase totalidade 
doe peregrinos ficou imóvel, a pó fir­
me, indiferente ao temporal quo lhes 
eDIIOpava a roupa e enr~gelava os 
membros. Entretanto a Sagrada Cust6-
dia foi transferida para a igreja do Ro­
sário onde continuaram as adoraçõe.. 
Muitos dos peregrinos estrangeiros, ad­
mirados da atitude corajosa dos aeus 
irmãos portugueses, quiaeram acompa­
nh'·los. E choveu toda a noite abun· 
dantementc e sem interrupção. 

MEDALHAS 

pos de peregrmos e das irmandades, Lenço~a c/aiour l,m4Qx2,m.f0 ...... 32500 
d epoiS destas os Arcebisp- o Bispos Lençoio r'~~our l,tn401 xeo2·m2~ ·5().:: ...... Z87~00 - Lençoi• .... .-.a cor ,m x ,m ... ... 4 
presentes e por fim o andor da Senho- Traveueiroa casal bom pano ... ... H 00 
ra, adornado com belas flores. Aviões Travea...Uoa barra cor, aiour ... ... ... 1~ 5() 
de jacto sobrevoaram o recinto, em TAimraverdeiroad pcaaoa o"' ··· ... ... "' 2~ l!!!! o a •• e actlm oru ... ... ... ... • ~ 
saudação à Santtasima Virgem. Quan- Almofada :.aaal aiour ... ... ... ... ... 5$80 
do a veneranda Imagem chegou à ea- Almofadaa pano do noiva ... ... ... 6$~ 

d 
· I d Almofada .:aaal barra cor ... ... ... 6$30 

ca ana monumento , a tôrro da i~re- Almofada., aiour cama I pcuoa ... 4$00 
ia do Rosário foi solto um bando de J011oa cama cual barra cor ... ... ... 70 00 
pombas que Jo .. 0 venceram 0 espaço J011oa cama bordado eor ou branco ... 8) r~ 

• Colchac acda adamaccada reclamo ... 

1
70~ r,o: 

- o metmo espaço onde os aviões mi- Colch... cua1 adamacc:ada ... .•. ... 6 ~ 
litarea, como num desafio, evoluciona- Toalhaa meaa lxl c/~poe ... I r~ 
varo serenamente. Toalhao l,m20x t~m20 e suarei ...... 16 ~ 

C I da 
Toalha• rosto. lu$, 12$, 6$, 5$ ... e 3 .~ 

o o.a a veneranda Imagem ao la- Toalha1 roato muito boaa aiour ... ... 
11
13 ~5() 

do do altar, procedeu-se à consagração LenÇO& cabeça, imitar li ........... . 
ao Imaculado Coração de Maria dos Lenço cabeça al1od. .aeuroo ... ... ... 7 r~ 
d 

L d l.ençoa 1e0t11ete fino ... ... ... ... ... 25 ~ 
e ega os portuaueses e espanhóis ao Len~ mio homem 4$. 3$. 2$ ... e I 

primeiro Encontro Luso-Espanhol da Lcncinhoa acnb""' 3$, 2$. 1$50 ... e l 
U ·- Cat61' d I d . . o· Cueca• b.>a malha eac6cia ... ... ... 7~ mao 1ca o n ustnats e ui- Mciaa oeda gaoo reclamo lO$ ...... o 8 
ll'entes de Trabalho. Antes disso, o Mciaa eae6cia '3$50. 10~00 ......... e 8 
Senhor Arcebispo de Mitilene recor- Meias vidro 20$00. 25$00 ··· ... ... e 30 

Camioolaa meia m~a 10$00. 8100 e 7$00 
dou a forma elevada como decorreram Camiaolac eacócia aem manl'a 5 ~ e ~$00 
as suaa reuniões, oa objectivos alca•- Cueca• homem. arti1o bom ... ... ... 4~$00 
çad dosN e ter

5
minhou pedindo a pfotecção ~::;::• 1r,.o,;.'~:;e~~m9'$00 ·:.: ":. ·~ 10~ 

e ossa en ora para os patr6es e · Peu11aa hemem fant. 8$, 6$, '$ .. " .~$00 
operários, por mais modestos quo es- Pulover li 2 Eacu homom ... ... ... -=::$00$00 
t 

· d' I • · I Cilctte li fantasl& rüocaa ... ... ... ... .,.. 
es sejam. lli80 e e, a nossa pnnCipa l.uvu tracot côr 22$00 - Cremo ...... 20~ 

preocupação deve aer acabar com as Bluaaa 1eor~rete boidadac ... ... ... ... 3
28
7 

injustiças sociais, eubstit).lindo a luta Bluaaa malha ceda m/mana-a. Sr.a .. . 
1 I b - Sabonelee grandeo, bono. cada ... ... 2$60 

pe a coa oraçao e amor. . Renda larga para lençol metro ... ... 4$00 
O delegado espanhol D. Brauho Al- Provlncia c m, ... eru>iamoa tudo ., 

fageme. pediu também a protecção de conlro-#ecmbobo 
Nossa Senhora da Fátima e fez votos 
por que o ideal cristão triunfe em to- TTOZ 
do o mundo. Entretanto as centenas M 1 tia Ftftimo 

RE~ICIOSAS 

DESPESAS 
Transporte ... ... ... ... 
Papel e imp. do n.o 368 
Franq. Emb. e transpor-

te do n.~ 368 ........ . 

5.967 .63;$60 
34.061$50 

A.BRIL 

MISSIONÁRIO CHINlS da Província Portuguesa, P. Pio Gau· 

A 10 de Abril, rezou Missa na ca­
pela das Aparições o Rev. P. Raimun­
do J. de Teagher, missionário na Ilha 
Formosa, para onde fugiu depois de 
inúmeras perseguições na China comu­
nista. Seguia para a Améria do Norte. 

RETIRO DE NOELISl=AS 

Cerca de 100 Senhoras Noelistas c 
outras estiveram em retiro espiritual 
de 14 a 16, sendo o retiro pregado pe­
lo Rev. Dr. Gustavo de Almeida, Prior 
de S. Nicolau, de Lisboa, e Assisten­
te Nacional do movimento c."'oela. 

PEREGRINAÇõES ESPANttOLAS 

A 15, veio à Cova da lria uma pe­
regrinação composta de 48 pesaoaa, de 
Ciudad Real, Espanha, à qual prai­
diu o Rev. P. Esteban C6mez, Missio­
nário do Coração de Maria. 

No dia 24, nova peregrinação espa­
nhola esteve no Santuário: -35 rapari­
gas da Instituição Xaveriana, de Ma-
drid. • 

Nos dias 27, e 28, 29 e 30, outr01 
grupos de peregrinos vieram· visitar 
Nossa Senhora. A peregrinação do dia 
30 era presidida pelo Senhor Bispo de 
Albacete. D . Artur Ta bera, C. M. F ., 
c dela faziam parte 66 peregrinos. As 
outras perearinações ernm de Alican­
te e de Montijo (Badajoz). 

MORTE DO VICÁRIO GERAL 
DOS DOMINICANOS 

drault. do 63 anos, mestre em Sagra• 
da Teologia, membro da Academia 
de São Tomás e antigo Profeasor da. 
Universidade de Lavai (Canadá). 

Ao funeral, para o cemitério da Ere­
ll'uesia da Fátima, presidiu o Rev.­
Senhor O. Francisco Rendeiro, repre­
sentando o Senhor Bispo do Leiria o 
Vigário Geral da Dioccae, Rev. C6ne­
go Dr. Joio Pereira Venâncio. Vimos 
também alguns Sra. C6negos do Cabi· 
do de Leiria, o Sr. Reitor do Santu'­
rio, representantes da Embaixada 
Americana e do Consulado do Cana• 
d&, da Nunciatura Apost6lica, da ca. 
mara Municipal do Vila Nova do Ou· 
rém. etc. 

PERECRINAÇÃO DA J. E. C. 
E DA L. I. C. F. 

Nos diaa 25 e 26 fizeram a aua po­
repinação anual ao Santuário do Nos­
sa Senhora da Fátima u rapariau da 
J. E. C. F. e a.s senhoras da L. I. C. 
F., do Patriarcado de Lisboa, num to­
tal de mais de SOO presenças. Presi­
diu à peregrinação o Senhor Bispo Au· 
xiliar do Aveiro, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, que pregoa 
durante a hora santa, celebrou a San­
ta Missa à meia noite o distribuiu a 
Sagrada Comunhio. As cerim6niaa 
terminaram com a procissão coro a 
imagem de Nossa Senhora e consagra· 
ção de todas ao Imaculado Coraçlo do 
Maria. Dirigiram as cerimónias ~ 
Revs. C6negos Ant6nio Freire e Ant6-

assinados pelo escultor Joao do Silvo: Nosso Senhoro do F6tlmo - Nosso 
Senhoro do Concelç!lo a Nossa Senhoro de Lourdos - Nosso Senhoro :te F6timo 
e S. Ccroç!lo da Jesus - VIrgem do Pilar e SoQt'Odo Coroç~ da Jesus -
Ekepul6rlo e Santo Tereslnha e Moter Doloroso - Santo António e Ecce Homo 

- Rlnho Sonto 150bel da OUtO a de prato 
E-.rom-se a venda 1'0 SANTUüiO DÁ FÁTIMA 

No dia 28, faleceu no Convento dos nio Gonçalves, Assistentes Eclesi'•ti­
... 6.010.359$70 Padres Dominicanos o Vigário Geralcoa de)! do!• Organismos da A. C. 

Na Administração ... .. . 
8 . .f92$<>0 

170$00 

Total 
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VOZ DA FATLMA ----

o Reinado do Coração de Jesus virá 

oelo Reinado do Coração de Maria 
A Igreja luta há vinte séculos por dar 

.cumprimento à palavra de jesus: cHá­
-de haver um só rebanho e um aó Pas­
ton. O Senhor animou-nos, tornando 
a afirmar a Santa Margarida Maria que 
havia de reinar, apesar dos eaforços em 
contrário de Satanú c doa seus satéli­
tes. 

Nossa Senhora na Fátima prometeu, 
lgnalmentc, que o seu Coração Imacu­
lado triunfaria, ao lado do Coração de 
Jeaus, e viria ao mundo uma era de 
paz; mas só depois de a Rúaaia ter es· 
pelhado pelo mundo ce aeua errce, pro­
moYendo guerras, pcrs~içõca à lsre­
ja, e ocasionando muitos aofrimentce ao 
Padre Santo. Muitoa bons seriam marti­
.rizadoa, várias nações aeriam aniquila­
du. Em Portugal, porém, conservar-se­
-i- sempre o dOifTDa da Fé. 

E porquê tantaa desgraças antes da 
paz) e a Senhora quem no-lo diz ain· 
da. Porque 01 aeua filhos não mudam 
de vida. e preciso orar e fazer penitên­
cia, poia vão muitas almas para o in­
ferno, por não haver quem ore e eofra 
pcw elas. E o Anjo Cuat6dio de Portu· 
gal dizia também aoa paatorinhos: Fa­
zei sacrifícios de tudo o que puderdes, 
reparai c consolai o vosso Deus horrl­
velmente ultrajado pelos homens insra· 
tos. 

Afinal a mensagem da Fátima ó a 
doutrina do Evangelho lembrada aos 
homens de boje: eSc nio fizerdes pe­
nitência, perecereis todos da mesma 
forma.o. .Sem derramamento de Nn· 
aue não há redenção». 

A linguaaem profética de 1917 vai­
-se cumprindo à letra: Uma onda de 
loucwa diabólica invade o mundo. Os 
homens blasfemam como demónios. As 
nações, mesmo u que se dizem cató­
licaa. apostataram de Deus oficialmen­
te. O materialiamo invadiu tudo, pene­
trou no seio da sociedade, chegou até 
ao próprio altar. Se bem que oa caaos 
de apostasia do clero tenham aido ra-
1'0$, sraçaa a Deus, no entanto nem 
sempre nos livramoa, nós os ecleaiásti­
coe, de cerfos ressaibos de materialis· 

pelo P. Oliveiros de Jesus 

mo e mundanismo na nossa maneira 
de pensar e de agir. 

Estamos em época de grandea here­
sias. A sociedade crutã, parece, vizá a 
cair. em grande parte, vítima delas. 
Não disse Nossa Senhora na F'tima: 
.Em Portugal conservar·ae-á sempre o 
dogma da Fé~? Será iato um privilé­
gio? 

Hoje, como nos tempos do dilúvio, 
quem cumprir o dever e amar a vir­
tude, ó metido a ridículo, calcado aos 
pés. Se Deus nos quiaer salvar mais 
uma vez - e parece que sim. porque a 
paz foi prometida depois do castigo e 
o Cristo d111 Escritura• há-de reinar, 
com um só rebanho e um só Paator, 
antes do fim do mundo - teremoe de 
concordar que só um milasre consegui­
rá tirar a humanidade de tantos erros 
e vícios em que anda embrenhada. 

Ora os milagres, Deua oe concede 
extraordinàriamente, e depois de ae ter 
feito tudo o que humanamente era pos· 
sível. O homem, pecando, rouba a 
Deus a Sua Glória, insulta-O, transtor­
nando as Suas Leis. U!Jlll tal deeordem 
tem de ser equilibrada pela oração e 
pela penitência, pela emenda da vida. 
e preci~ reconhecer o mal, humilhar­
mo-nos diante do Senhor, pedir-Lhe 
perdão. 

Maa os home.ne, ingratos e orgulho­
sos, na arande maioria não o fazem. 
Daí o apelo de Maria, Miie de Miseri­
córdia, a algumas alm111 predilectas pa­
ra orarem e sofrerem pelos que o não 
fazem. e preciso fazer actos de fé, ado­
•ação, esperança e amor em nome doe 
que não ereiem, não adoram, nio es­
peram e não amam. 

Tanto se tem rezado e aohido, fan· 
to Mngue inocente a guerra fez e faz 
derramar, tarrta fome e tanta vftima 
pura imolada, e a paz ainda não veio 
nem che;ou o b-iunfo de Deus I Por· 
quê? Porque não foram ainda aplana­
doe 01 caminhos; as cavernas feitas 
pelo pecado ainda não foram cheiu de 
reparação, amor e humildade. Nlo se 
deita vinho novo, dine Jesus, em 

* * * * * * * * * * * 
· A beteza ! da sua .pelé, carece 
'destes 2 .Cremes PON D 'S. 

..... ,, .. 
1'0110'8 COLO CREAII l t:relllt 'C' ) 
psra limpeza; 

11'0110'8 VANISHINC CREAII (Creme 'V') 
'lpara protecçlo duraate e fila e base 

elo pt "' arroz. • - • 

·. 
CREMES 

•••••• 20$00 Bbnagas 15$00 \ POND'S 

• Jt uma. boa precaução ter 'ASPRO· 
em casa pa.ra combater: dores d11 cabeça, 
•euralgias, dores l'eumdticas, resfrúunet~ 
tos. Assim, à primeira indisPosição, de· 
pressa 'ASPRO' que acalma e alivia 1 

Depressa • ASPRO' ... 
30 comprimidos toSto, 

•e• e a 
6 comprimidos 2$~o. 2 comprimia~ 

ALEGRIA renasce 

odres velhoe, nem remendo novo em 
tecido puido. A humanidade tem de 
regenerar-se para poder compreender a 
Mensaaem evangélica. 

Unam-se todos os que 1entem no co­
ração n loucura do Divino, a fome e a 
sede da glória de Deus, que está afinal 
na salvação das almas. Apressemos a 
vinda prometida e certa do reinado dos 
Sagrados Corações de Jeaus e Maria. 
Diz a Escritura que •a piedade é útil 
para tudo. Pedi e recebereis; todo o 
que pede, recebe. Se vós, que sois 
mau•, sabei• dar coisaa boaa aos vos­
soa filhos , quanto maia o Pai doa Céus 
dará o bom Espirita a'Os que lho pedi­
rem. Se tiverdes fé, direis a este mon­
te, passa-te daqui para ali, e ele vos 
obedecerá.t. 

O valor da Oração I A lsreia nio 
conquistou ainda o mundo: o nome do 
Senhor não enche toda a Tena, por· 
que m seus fühos não oraram o que 
deviam. Se todos os Sacerdotes do Se­
nhor e todos os cristãos trabalhassem 
com os olhos maia no Céu I Esquecem­
-se fàcilmente oa trinta anos da vida 
oculta de jesus, redimindo o mundo 
no silêncio, e só trêa anos de prega· 
ção; a vida apaaada da &i.:~ha dos 
Apóstolos: e que Moisés, enquanto ti­
nha levantados ao Céu os brn,.;.», fa· 
zia triunfar os exércitos de Israel, e 
quando os deixava cair, logo começa­
vam a ser destroçados pelo in\n1igo. 
Por isso foram doia varões am;.arat o 
Santo Patriarca, para que pudeaae orar, 
só o deixando, quando fo! completo o 
triunfo. 

Dizia Pio X I num documento oficial 
que enviou aos Cartuxos: .Contribuem 
muito maia para a extensão da Igreja 
c salvação das almaa os que ae dedi­
cam ao trabalho da oração c penitên­
cia, do que oa que trabalham no cam· 
po do Senhon, Acção, mas influencia­
da pela oração, porque sem Cristo na· 
da poderemos fazer. 

Se em todu as dioceses houvease um 
grupo de orantes consumidos no zelo 
de Elias,' como mudaria a face da Ter­
ra! Tais almas obteriam tudo o mais: 
santos sacerdotes, chefes de ;>ovos se­
gundo o coração de Deus e toda a 
prosperidade. 

HoJe, mais do que nunca, aio neces­
sárias as comunidades contemplativas, 
oferecidas em holocaullo pelo mundo. 
Se cada terra tivesae seu mosteiro re­
parador doa pecados do povo, e que 
por ele de11e araçaa I 

Unamo-nos pois todos, para uma cru­
zada ealvadora: 

1.0 Ofereçamos a Nossa Senhora o 
fruto das ncesas orações e aacriftcioa. 
como ensina S. Luís M. • Grignion de 
Montfort, para que venba em bre-,e ao 
mundo o Reinado do Coraçb de Jo­
aus por intermédio do Reinado do Co­
ração de Maria. 

2.o Juntem-se os cristãos em lfTUpoa 
a mandem celebrar a Santa Miaaa por 
esta intenção. Ah I Se este coatume se 
eatabeleceaae em todo o mundo, obte­
ríamos essa graça, pois a Missa tem va­
lor infinito. 

3.o Rezemos o terço fodoa ce dias, 
em particular, nas paróquias, nu co­
munidades, nas famílias. 

Imagens, eatompoa e todos 01 •· 

tigoa religiosos: bó •-pro groncle 
torleclo~ eo Unlio Gr6flco 
Ruo de Santo Morto. 48 - LISBOA N. 

I • 

üratas ~e ~uss11enno~a oa f~tima 
NO CONTINENTE 

COM ÁCUA DA FÁTIMA 

D. Maria de Lourdea Ferreira, Arões, 
Fafe, escreve : ~ncontrei-me srave· 
mente enferma; havia 11 meses que 
tinha um srande Iaatio e vomitava o 
pouco alimento que tomava. Tomei 
vários medicamentos, mas sem qual­
quer resultado. A fraqueza outras 
complicações obriRaram.me a recolher 
à cama. Tendo em vista o futwo doa 
meus filhos que teria de abandoi)M, 
implorei a .protecção do Céu, fiz pro­
messas várias ..e pua toda a Dlinha con­
fiança em Nossa Senhora Ale Fátima. 
F amilia c pc.oa:s amiMas fA:eram o 
mesmo. Mandei vir água do Santuá· 
rio da Fátima que bebi durante nove 
dias, ao fim c1ae quai. principiei a le­
vantar-me, recuperei o apetite e reto­
mei o .meu cargo doméstico como an· 
tes da doença. Graças à Virgem Nona 
Senhora da Fátima•. 

Isto mesmo confirma o Rev. Pároco 
de S. Romão de Arõea, Padre Alber­
tino Antunea de F reitaa. 

A OPERAÇÃO EVITADA 

I A despeito de todos os cafor;;os da 
ciência médica, o mal a;ravava-se im­
placàvelmente, como era lógico, e o 
desânimo e ra geral. 

E'.ntão uma pesso:~ amiga, e devota 
de Nossa Senhor.s da Fátima, pediu· 
-Lhe, com muita fé a cwa do seu 
amigo. Foi admirável a cwa do doen­
te, motivada pela graça concedida por 
Nossa Senhora da Fátima, auxiliando 
asaim a ciência médica. 

O Médico: 
João F urreira Gonçalves da Costa 
O Pároco: 
Padre Joaquim da Silva Carvalho 

ORAÇÃO DU:\1A FILHA 

D. )oae/a }úliD d'O/il)eita, Porto, 
eacreve: ~Estando a minha mãe ba... 
tante doente, não conaeguindo tomar 
alimento alaum, foi consultar o ar. dr. 
Canto Moniz na Ordem de S. Fran­
cisco. Por ele lhe foi dito que nio ha· 
via esperança alguma de c.ura, que o 
caso era arave c a idade da enferma 
era bastante. No entanto a minha mãe 
quia ficar internada no Hospital. 
Cheia de confiança recorri a Noeaa Se­
nhora da Fátima pedindo-lhe que a 
mclhoraue. As minha precea foram 
ouvidas. Ao fim da 26 dias a doente 
aaíu do Hospital, muito melhor, po­
dendo já alimentar•e. Decorridos já 
() meaea, a continuando bem, venho 
por este meio publicar, como tiMa 
prometido, cata grande sraça do Mãe 

~ I 

Augu.to Peixoto Nouo, de Alvarães, 
Viana do Castelo, havia muito tempo 
que sofria de peritonite rebelde a toda 
a medicação, sendo aconselhado pelos 
médicc:ie a recolher a um hospital pa­
ra ser operado. Ele e a sua família 
lembraram-se então de recorrer a Nos­
sa Senhora da Fátima. Ao cabo de al­
auns diaa, os m édicos reconheceram 
poder ser dispensada a operação e u 
melhoras foram-se acentuando, até 
que em pouco tempo se encontrou 
completamente curado. cEm poucoe 
diu, diz o asraciado, a Miíe do Chi 
Jea-me a NÚda que a medicina não 
p8Je dM em anos•. 

do C~u». ~ 
lato mesmo confirma o R e-,. Pároco ~ 

lato mesmo confirma o Rev. Pároco 
de Alvaries, Padre Manuel Martina 
Cepa. 

AUXILIANDO A MEDICINA 
DA TERRA 

O seguint• relato é assinado pelo 
próprio médico: c]ualino Fernandea 
de Olilleira, da fre~:Uesia de Gondife· 
lce.- concelho. de Vila Nova de Fama li· 
cão: No principio do mêa de Fevereiro 
de 1941 foi acometido de uma fortíaai· 
ma bronco-pneumonia. 

da Sé do Porto. t 

JNOCtNCIA RECONHECIDA 

D. Maria GonÇ4/IJU Traoeaua. Minaa 
da Borralha, escreve: .Meu irmão que 
é Polícia, viu-se envolvido num caso 
muito arave, e, embora inocente, h ... 
via uma prova que o comprometia. 
Quando o vi lão aflito, em risco da 
prisão e de aer destituído do seu lu• 
aar, recorri, cheia de fé, a Nossa Se­
nhora da Fátima, pedindo-lhe que nce 
vale~~e. Prometi uma esmola e a pU• 
blicação da araça que esperava obter 
de Noaaa Senhora. 

O caso foi para o tribunal, e, ~o dia 
do julpmento, o verdadeuo culpado, 
confessou a falta, ficando auim o mell 
irmão ilibado de qualquer culpe. 

BILHETE TURISTIC3 

' 
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Bilhetes nas Agências de Viagens 

DE: FER FRANÇAIS1 
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FRANCISCO E JACINTA MAR TO tbeõada ao Rio de Janeiro 

Lúcia, que l inha aido poupada pela 
pneum6nica, quando as lides da aua 
casa, igualmente tranaformada em hos· 
pita!, lho permitiam, corria à casa do 
tio para o ajudar e sobretudo para 
convel'lar com o. primos, para apro• 
veitar da aua companhia, agora ~pe· 
cialmente precioaa no. previsão de que 
em breve ficaria .ó. 

Diatribu{a então o aeu tempo entre 
o quarto da Jacinta e o do Francisco. 
Sentada num eacabelo, conversava de· 
moradamente e, quer com um quer 
com a outra, as confidênciM nunca ti· 
Ilham fim. 

- /ti fl:relfe hoje muitos sacri/{cios? 
era a primeira pergunta qu~ a Jacinta 
fazia à prima. Eu fi1: muito•··· Minha 
mõe foi.-N embora e eu quis ir mui­
fas ()Cizee ciaitar o Franciaco ~ não fui. 

Aa meamae cenas repettam-se no 
quarto do Fraociaco, onde a Lúcia ia, 
a unvite da Jacinta, que queria fa· 
zer maia um aacriHcio privando-se d e 
~o querida companhia. 

- Agora cai cer o Francisco. Eu fa· 
ço o aacrl/fcio de ficar aqui aôzinha. 

- FranciKO, sofre• muito? pergun· 
iava-lhe então a Lúcia carinhosamente. 

- Sim sofro. Maa ao/ro tudo por 
amor de Noaso Senhor e de Nossa Se­
nhora. Qaeri4r so/rer mais, ma• não 
pono. 

E aueaurando-ae de que a porta es· 
liv- bem fechada, procurava a cor­
da-cilicio debaixo daa roupas e entre­
pva·a à prima: 

- T01ft4-a, leoa-a, antes que a mi­
nha méie a ()Crja. Agora já não .ou ca· 
paz áe a ,., a cinta. 

Momentoe depois lá ia também a 
Jacinta com o aeu bocadito de corda, 
que depunha nas mãos da prima, não 
aem peaar. 

- Gtu~rda-rna, que tenho medo que 
minha mõe a ueja. Se eu melhorar, 
quero-o outra uez. 

Eaaa corda era a única coisa do mun­
do a que oa pequenos tinham apego. 
E para nós também ter-nos-ia sido a 
maia P"eciosa rel!quia, se a Lúcia não 
a tivesse queimado antes de ir para o 
A silo de Vilar, no Porto. 

TIRACEM DA VOZ DA FÁTIMA 
NO MIS DE MAIO DE 1953 

Algarve ... ... ... 1.540 
Angra ... ... ... 16.928 
Aveiro ... ... ... 5.528 
Beja ... 4.146 
Braga . .• ... 40.645 
Bragança 5.257 
Coimbra 9.128 
tvora . .. 4 .613 
Funchal . • • 11.286 
Cuarda .. • .. • .. . 8.678 
La?'.ego ... ... ... 9.018 
Le~rta .. . . . . . . . 8.504 
Lisboa 20.075 
Lourenço Mar-

ques 
Portalegre 
Porto ... 
Vila Real 
Viseu ... 

Estrangeiro 
Diversos .. • 

1.300 21.375 
7.813 

40.431 
13.458 

5.943 

220.291 
7.040 

12.5~9 

239.900 

da Imagem Peregrina 
da. cUm rapazinho filho dum meu vi­
zinho andava na brincadeira com ou­
tros da sua idade. Deram-lhe com uma N.A SENHORA DA FATIMA 

1 pedra num olho ~icou muito mal. Os 
pais correram a um especialista do 

~
ti Porto, o qual lhe d eu más notícias, 

ameaçando-o desde loao com uma ope· 
ração difícil e que não aarantia que 

t: depois dela ficatMe a ver. Eu com pe· 
1 na da criancinha recorri à Serva de 
' Deus Jacinta Marto fazendo-lhe uma 

CRAÇAS DO SERVO DE DEUS 

Francisco VieiriJ, Famalicão, Cortes. 
Agradece ao Servo de Deus Francis· 
co Marto uma grande graça por ele 
alcançada apóa uma novena que lhe 
fez. Era uma questão de partilhas e 
estava-se para proceder a um inven­
tário de maiores, o que iria lesar os 
direitos do referido aenhor. Com fé 
implorou a aua intercessão, fazendo­
-lhe uma novena. Na véspera de a aca­
bar, aem que o esperassem tudo se 
harmonizou, evitando-se o inventário• . 
Agradecido oferece 20$00. Também 
aaradece outras araças. 

D. Ilda de Almeida Pedroao Montal­
oão, Braga, tendo a confirmação do 
seu Pároco, P. • João Manuel de Bar· 
ros, diz: cNum momento aflitivo im­
plorei a protecção do Servo de Deus 
Francisco e imediatamente fui atendi­
da. Com profundo reconhecimento en­
vio 40$00 para a aua beatificação•. 

D. Elvira de Almeida, Resende, ten­
do sua irmã gravemente enferma com 
uma febre intestinal, tendo sido trata­
da diàriamente pelo médico que espe· 
rava melhoras, paasado algum tempo 
piorou. cDeaanimada já da medicina 
da terra voltei-me para a do céu. Co­
mecei então uma novena aos pastori· 
nhos de Fátima, rezando ao mesmo 
tempo o terço e, dando à doente água 

novena de terços se ao fim do tempo 
d eterminado p elo médico não fosse 
precisa a operação e ele ficasse a ver 
prometendo publicar esta araça, caso 
fosse obtidao. Seaue a confirmação do 
Rev. Pároco. 

ACRADECEM E ENVIARAM ESMOLA 
IACINTA E FRANCISCO 

D . Maria do Rosário Lope1 Vieira , 
Famalicão da. Ortea, 20$00. 

D. Maria da Ascenção da Rocha 
Lourenço, Açores, 20$00. 

D. Beatriz Neoea, Avanca, 20$00. 
D. Maria de L.ourdes, Porto, 20$00. 
D. Maria Arlete Daoià de Freitas, 

Funchal. 20$00. 
D. A na Pire• Rodrigue1 daa Neoes, 

lzeda, 40$00. 
Rogério Machado, Elvas, 60$00. 
Paroquiana do Rev. P.• Joaquim Ra­

miro Reia, Avis. 
Ant6nio Cabral de Amorim, Porto, 

20$00. 
D. Maria Elvira Martin1, Faro, 10$. 
D. Olívia Moutinho, Valonao de Mi­

lhais, 25$00. 
D. Maria Camil/a Carvallto Dias 

Coata, Lisboa, 20$00. 
An6nima de ~vora, 20$00. 
An6nima, 10$00. 
D . Judit Maria, Abrantes, 20$00. 
D. Deolinda S. Lima, Santa Maria, 

Açores, 30$00. 
D. Violeta Valadas Teixeira, Luan· 

da, 20$00. 
D . Hermínia Vasconcelos Aguiar, 

Funchal, 10$00. 
D. Julieta Grade Gomes, Praia da 

Quarteira, 20$00. 
D. Maria Bordalo de Mato• Vidcl, 

Lamego, 5$00. 
/osé Martins de Sá, Salaza r, 120$00. 
Manuel Ter6nimo, Santelinho da 

Praia, 20$00. 

(Duma carta do Sr. Dr. Manuel Mar· 
ques dos Santo• para o Senhor Bispo 
de Leiria). 

Já eatamos na capital do Brasil! 
Chegámos aqui no dia 12, u 6,30 da 
tarde. A entrada de Nossa Senhora 
nesta cidade foi um verdadeiro triun· 
foI O Senhor Cardeal foi esperar a 
cVirgem Peregrina• a Niteroi, onde, 
junto da baía, no porto, ae encontra· 
va todo o povo daquela cidade, com 
o seu Bispo, clero, autoridades C:vis e 
militares, tendo no m eio a lmaaem de 
Nossa Senhora. O Cenhor Cardeal des­
ceu do barco em que ia e que d evia 
transportar Nossa Senhora, atravessou 
pelo meio da tropa formada, que lhe 
apresentou armas, e encaminhou-se 
para junto do andor da cVirgem Pe• 
regrina», saudando-A. Depois dum dis­
curso de despedida, com muito custo 
ae organizou o cortejo para o barco 
adornado · a primor, que nos devia 
transportar para a outra banda, para a 
cidade do Rio. 

A travessia levou meia hora, num 
mar de luzes, foguetes e aclamaçõea 
a Nossa Senhora. Eram muitos os bar· 
cos que rodeavam o que levava a lma 
gem, todos repletos de gente, que can­
tava, rezava e aclamava Nossa Senho­
ra. Isto enquanto uma arande multidão 
de gente do lado de Niteroi ae despe­
dia e do lado do Rio de Janeiro se 
preparava para bem receber a Rainha 
da Paz. A chegada ao Rio foi deslum­
brante. Esperavam alguns Bispos, cabi­
do, muitíssimos sacerdotes e religiosos, 
autoridades civis e militares, corpo di­
plomático e uma multidão imensa de 
povo. Todos aclamavam a Mensaaeira 
da Paz. 

Com muita dificuldade ae oraanizou 
o cortejo para . junto da catedral, que 
fica pr6:rima. Ao chegar mesmo à 
entrada, Nosso Senhor, para provar a 
fé daquela gente, mandou uma aran· 
de chuvada, mas ninguém arredou pé 
e debaixo de chuva ouviram o discur­
so de saudação dirigido a Nossa Se­
nhora por um célebre orador. A Ima­
gem de Nossa Senhora estava à entra­
da da catedral a olhar para toda aque-

do Santuário da Fátima. No fim da 
novena minha irmã estava livre de pe­
rigo com admiração do médico. E co­
mo prometi venho tornar pública a 
graça, indo junto o meu agradecimen­
to•. 

trónica Financeira 
• • • •••• 

D. Isabel de Aragão Lamg Baptista, 
Couço, em carta diz assim: cMeu filho Um arquitecto urbanista francê3 que regrinos da Fátima pelo muito que tem 
estava à morte e abandonado já por há poucos anos visitou o Bom Jesus do contribuído para melhorar as condições 
dois médicos, num estado que nem Monte, disse para um amiao nosso que d e estacionamento e de acesso ao local 
já lhe julaávamos vida para quarenta o acompanhava: cO que mais admiro das Aparições. E sabe Deus quantas 
e oito horaa. Peço à Jacinta e a Santa neata magestosa obra, é a sua admirá· dificuldades Sua Excelência não teve 
Teresinha para me valerem promete· vel adaptação ao terreno. Basílica, ca· de vencer para arrancar o Santuário 
tendo alumiá-las com tantas velas pelas, escad6rios, tudo se enquadra per· da Fátima do ostracismo a que estava 
quantas aa precisas para perfazer a feitamente na paisagem, formando com condenado desde tempos ... que de lon­
altura do meu filho. Acabo de orar, ela um conjunto cheio de ~.eleza e ge vinha m I Já Fátima era famosa em 
chamo terceiro médico que resolve harmonia•. E acrescentou: cN6s, /ran- todo o Mundo, e ainda era ignorada em 
imediatamente operar meu filho. Já ceses, errámos Lourdes, e estou a IJCr certas repartições do Ministério das 
estava a criança na marqueza e ainda que uamos errar também Lisieux• . Obras Públicas. Foi preciso que o Sr. 
outro médico me avisava que tudo era A este fra'\cês entendido poderíamoa Engenheiro Ulrich tomasse o caso a 
inútil, porque ele ia morrer. Pois deu- dizer, parafraseando ao suas palavras: peito pata acabar com certas indecên­
-se precisamente o contrário. Fez-se a N6s acertamos o Bom jesus de Braga, e cias que nos estavam a enveraonhar e 
operação. não morreu e passadas vinte estamos a acertar igualmente o Santuá- a desacreditar aos olhos dos milhares 
e quatro horas estava completanente rio da Fátima. As obras estão a alcan- de estrangeiros que todos os anos es­
bom. Depois disto recebi mais alau- çar seu ritmo acelerado e a sua adapta- tavam afluindo ao local das Apari­
mas graças. Aqui fica a minha prova ção ao terreno é perfeita. Há um ano ções I Graças à intervenção enérgica 
de gratidão e o meu testemunho. em ainda só se viam =omeçados o• alicer- do Senhor Eng. Ulrich, isso acabou. 
cumprimento da minha promessa a ces das arcarias que hão-de ligat 11 Honra lhe seja I 
Jacinta Marto, a quem gosto tanto de Basílica com os edifícios dos hospitais. ~ claro que as actuais vias de co­
orau. Agora já essa obra magnífica está municação que hoje ba•tam. hão-de 

D. Mariana de }e3UI. Ansião. cTen- adiantadíssima, e vat dar ao conjunto amanhã tornar-se insuficientes. Mas 
d-. adoecido em meados do mês pas- muita graciosidade. O Senhor Bispo de Roma e Pavia não se fizeram num 
aado o Pároco d a minha freguesia e Leiria continua de p:>rabéns pela aran- dia. Para hoje há, para amanhã Deus 
receando sertas complicações dessa d e obra que está levando a cabo. dará, diz o povo. E o Sermão da Moo­
doença pelo facto de um ano antes As dificuldades de trânsito. tanto de tanha diz que basta a cada dia a sua 
aproximadamente ter sido internado carros como de peões. acabaram nà Fá- pr6pria aflição 
no hospital. recorri à intercessão da tima. As estradi\S são já suficientes Não obstante, há que contar com 
vidente Jacinta Marto. pedindo as m e- l para o trânsito, m esmo no;,3 grandes afluência cada vez maior nos pr6:ri· 
ll.,oras dn doente e prometendo dnr dias, como foi o 13 de Mnio último, mos imos. Apesar do tempornl de•fei· 
uma esmola, S$00. e a publicação da e os parques suficientes pnra o estacio· to que se desencndeou por volta da 
graça. E :omo araçaa a Nossa Senho- namento dos milhare~ de autom6veis e meia-noite do dia 12 e do aspecto car · 
ca de Fátima e à vidente Jacinta o camioneta• que lá se juntam As lamas regado de toda .a manhã de 13. a mui­
doente m el horou ràpidamente. venho que eram noa dias de chuva o piot tidão que assistiu à Missa dos dnentes 
por eate meio cumprir o que prometi•. flagelo dos peregrinos, já são poucas enchia completamente o recinto e cer· 
Confirmo o que acirno Fica dito - P.• dentr, do recinto e acabarão de todo I canias. 
Gabriel Duarte Mende• logo que a obra das arcaritu se con- Graças a Deus! O milagre da Fá 

D. Maria Roaa de Pinho. Vale de 

1 

clua, o que não tardará muito. O Se- ~ ti ma continua. 
Cambra. Em carta que no. dirigiu re· nhor Ministro das Obras Públi<"as é 
lata desta . maneira uma graça recebi- merecedor da aratidão de todo. a. pe· PACHECO DE A~10RI:\1 

la multidão, que por sua causa não U• 
redava pé e se dei:rava molhar. 

A seguir, e ainda com chuva, come­
çou a solene procissão pela principal 
avenida da cidade, até ao Santuário, 
ainda em construção, na Rua Riachue· 
lo, onde s6 chegou às li horas da noi· 
te. Graças a Deus, a chuva parou logo 
no princípio da procissão e não voltou 
mais. Em todo o percurso e principal· 
mente junto do Santuário, a multidão 
era sempre muito grande. 

A Imagem passou o resto da noite e 
o dia seguinte no seu Santuário, onde, 
sempre com a igreja, escadaria e rua 
fronteira cheias de gente, se celebra­
ram várias missas e se distribuíram 
inúmeras comunhões. ~ 10 horas foi 
o solene Pontifical celebrado pelo Se­
nhor Cardeal Arcebispo. ~ 12 houve 
ainda a missa das Aparições e u 3 
da tarde a solene bênção dos doentes. 
Enfim, um dia cheio I Maa devia aer 
assim, porque era o dia 13 de Maio e 
Nossa Senhora estava no aeu Santuá· 
rio do Rio de Janeiro I 

Às S horas desse mesmo dia 13, a 
Imagem de Nossa Senhora saiu a custo 
do Santuário e foi colocada num tro• 
no à entrada do mesmo, pois toda a 
avenida fronteira estava repleta de gen• 
te, que não pôde entrar na igreja, ape• 
sar de ser bastante grande. Depois das 
aclamações, orgaruzou-se um cortejo de 
carros para o Estádio Municipal, que 
dizem ser o maior do mundo e que 
comporta 260 mil pessoas sentadas. A 
Imagem ia num coche à maneira an· 
tiaa e feito agora de prop6sito para 
t.ransportar Nossa Senhora o tempo que 
estiver no Rio. Dava um lindo efeito. 
No Estádio devia realizar--se a recepção 
oficial. Encheu-se completamente e 
houve pessoas que para lá foram de 
manhã, para terem lugar, ficando aio• 
da muita gente de fora. por não poder 
entrar. Quando Nossa Senhora cheaou 
à entrada da arena e durante todo o 
tempo que lá permaneceu, deu-ae um 
espectáculo como eu nunca vi nem es• 
pero tornar a ver I À entrada do Está• 
dio tinha-se organizado o cortejo, em 
que tomaum parte 2 Cardeais. 7 Bia· 
pos, Cabido metropolitano, muitos Mon• 
senhores, todos com as suas vestes de 
gala, muitos sacerdotes de sobrepeliz e 
religiosos com os seus hábitos, e por 
fim a branca estátua de Nossa Senho­
ra, no seu andor b em iluminado. Quan­
do o cortejo chegou à pista, foi um 
verdadeiro delírio e um espectáculo 
nunca visto. Dava a ideia duma gran· 
de Cova, cercada de montes iluminados 
de todos os lados, porque todas aa pea• 
soas que estavam nM bancadas do enor· 
me Estádio tinham velas acesas nas 
mãos, aclamavam e davam vivas. O 
cortejo deu meia volta à pista e enca· 
minhou-se para o centro, onde estava 
armado um rico altar e um trono para 
Nosaa Senhora. Nos lugares de honra 
assistiam muitos Mirustros, autoridadea 
e diplomatas. Feito silêncio, celebrou 
a Santa Missa o Sr. Cardeal Arcebispo 
de S. Paulo. No fim dela pregou o Sr. 
Bispo de Petrolina, que fez um admi· 
rúvel discurso, dizendo que aquele Es· 
tádio, naquela hora, era verda:letra• 
mente a cCova da Iria transportada 
para o Rio de janeiro•. O Senhor Car· 
deal do ~io fez então a consagração 
da sua Arquidiocese ao Imaculado Co­
ração de Maria e organizou-se nova­
mente o cortejo, que percorreu a ou• 
tra m etade da arena e acompanhou 
Nossa Senhora até à saída do Estádio 
Foi uma cerim6nia grandiosa e encan: 
tadora, que e:rcedeu a expectativa de 
toda a gente. 

Eram quase 3 horas. da manhã quan­
do Nossa Senhora chegou a uma daa 
freguesias mais afastadas da cidade, e 
assim as andará percorrendo todas até 
ao fim do mês. 

No dia 30 de Maio, à tarde, haver' 
um Polene cortejo de autom6veis até 
ao Santuário Nacional de Nossa Se­
nhora Aparecida, que pertence a S. 
Paulo. Ficacemcs lá uma noite e no 
dia 31 v-.ltaremos ao Rio, onde esta· 
remoe até '>O dia 14 de Junho. conti• 
nuando depois a peregrinação pelo 
resto do Brasil. O programa da peregri­
naçã.-, ~stá feito :>tê ao dia 17 de De­
~emb.ro. 
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